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É possível dizer que a sorção desses EDC em microplásticos de poliamida ocorre em soluções aquosas, sendo capaz de atuar como vetor de transporte para esses

contaminantes no ambiente aquático. Possivelmente, este processo deve ocorrer em ambientes naturais como rios, lagos e mares onde existem também alguns

compostos que possam interferir ou até mesmo colaborar na sorção, além de fatores como pH, temperatura e exposição a raios solares.

Figura 1. Eficiência de sorção em função da dosagem de PA.
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Figura 2. Eficiência de sorção em função do tempo de contato.
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Figura 3. Eficiência de sorção em função da concentração de EDC.
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